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Sobre a Editora

	 

	A Digital World é uma startup voltada para produção de conteúdos digitais em formato EPUB, MOBI ou PDF. Temos uma equipe de pesquisadores multiprofissionais, com experiência em diversas áreas do conhecimento, São mais de 6 anos criando conteúdo de qualidade, com intuito de incentivar o autoaprendizado, levando literatura dos mais diversos gêneros, para as mais diversas idades e necessidades, tanto pessoais quanto profissionais. Conte conosco para evoluir e ampliar seus horizontes com nossos e-books e audiobooks para seu desenvolvimento pessoal.

	Em nosso cantinho do ciberespaço, acreditamos no poder da educação e do autoaperfeiçoamento. Somos apaixonados por ajudar você a expandir os horizontes da sua mente, desbravar novos caminhos e descobrir o seu potencial infinito.

	Nossa missão é proporcionar a você uma experiência única, repleta de descobertas e crescimento pessoal. Navegue pela nossa seleção de e-books que abrangem desde a sabedoria ancestral até as mais recentes descobertas da ciência. Explore produtos digitais que podem ajudá-lo a desbloquear o seu verdadeiro eu, liberando o seu potencial interior.

	Na Digital World, valorizamos a jornada de aprendizado e crescimento pessoal. Estamos aqui para apoiá-lo, motivá-lo e capacitá-lo a se tornar a melhor versão de si mesmo. Junte-se a nós nessa busca emocionante por conhecimento e autoconhecimento.

	Deixe-nos ser o farol que ilumina o seu caminho para um mundo de possibilidades e autoaperfeiçoamento. Estamos ansiosos para fazer parte da sua jornada e ajudá-lo a alcançar os seus sonhos.

	Conosco, o seu potencial é ilimitado, e o seu futuro é brilhante. Vamos embarcar nessa jornada juntos!

	
 

	Sobre este e-book

	 

	Este e-book ressalta a importância do consumo consciente dos recursos hídricos e do uso de águas de reuso como parte integrante do desenvolvimento sustentável. Destaca-se a necessidade de mudança nos padrões de produção e consumo da sociedade para atingir metas de desenvolvimento, especialmente em regiões de alta concentração populacional.

	Para garantir a sustentabilidade, é fundamental investir em tecnologias e soluções alternativas, como o reuso da água, além de gerenciar de forma eficiente a demanda, reduzindo desperdícios e perdas. No entanto, é crucial adotar essas práticas de forma criteriosa para preservar a saúde pública, o patrimônio e a segurança dos usuários.

	O texto destaca a necessidade de divulgação ampla sobre os benefícios e limitações dessas práticas, incentivando ações conjuntas entre entidades públicas e privadas para promover a conservação da água e o consumo consciente. A publicação mencionada no texto visa oferecer orientações para a implementação de programas de conservação de água em diferentes tipos de edificações, com o objetivo de contribuir para soluções eficientes e sustentáveis no setor da construção civil.

	 

	 


Aviso ao leitor

	Esta obra não se trata de um conteúdo médico psiquiátrico ou com métodos científicos testados e comprovados pela medicina, não sendo utilizável como terapia ou tratamento médico. Serve como uma base para você se aprofundar nas melhores práticas individuais na busca por elevar seus níveis de conhecimento para o seu dia a dia. 

	No entanto, recomenda-se procurar uma ajuda de um profissional, se você não tiver segurança de empreender sozinho melhorias explicitas nesse conteúdo, ou necessitar de tratamentos médicos específicos.

	A Digital World não se responsabiliza e não garante o sucesso ou insucesso das estratégias apresentadas aqui neste e-book.

	 


1. Introdução 

	 

	Em conformidade com os princípios e diretrizes globais do desenvolvimento sustentável, com o objetivo de atingir as Metas de Desenvolvimento do Milênio, torna-se necessária uma mudança substancial nos padrões de produção e consumo da sociedade. 

	Com relação aos recursos hídricos, as regiões de grande concentração populacional acabam exercendo fortes pressões no aumento do consumo e no agravamento das condições de qualidade dos mananciais existentes. 

	O crescimento das atividades econômicas e a manutenção das condições de qualidade de vida da população dependem da conscientização da importância desse insumo estratégico e respectivamente de seu uso de forma racional por todos os setores. 

	Para tanto, são necessários investimentos em desenvolvimento tecnológico e na busca de soluções alternativas para a ampliação da oferta de água como, por exemplo, a utilização da água de reuso, bem como são necessárias ações para a eficiente gestão da demanda, reduzindo os índices de perdas e desperdícios, muitas vezes inconscientes. 

	Em que pese a importância e necessidade prementes de adoção dessas práticas pelos diferentes setores usuários dos recursos hídricos, é de fundamental relevância que tais práticas sejam criteriosamente adotadas, resguardando-se a saúde pública e observando-se os cuidados necessários para a preservação do patrimônio, equipamentos e segurança dos produtos e serviços oferecidos aos usuários. 

	Portanto, é preciso tornar de amplo conhecimento público os principais condicionantes, benefícios e limitações que essas práticas possuem, tanto para que não sejam criadas expectativas fantasiosas sobre o tema, como soluções de fácil implementação e resultados imediatos, quanto para que não se adotem essas medidas sem as precauções necessárias para a preservação da integridade de operadores e usuários, de bens, e de equipamentos. 

	O atendimento destes objetivos implica em esforços conjuntos das entidades públicas e privadas, para promover uma ampla divulgação sobre a importância da conservação de água e consumo conscientes, maximizando a produtividade da água disponível, tanto nos processos produtivos quanto nos padrões de consumo da população. 

	Conscientes de suas responsabilidades a ANA – Agência Nacional de Águas, a FIESP – Federação das Indústrias do Estado de São Paulo e o SindusCon-SP – Sindicato da Indústria da Construção Civil do Estado de São Paulo conjugaram esforços reunindo agentes públicos, empresas de tecnologia, fabricantes e instituições de ensino, pesquisa e desenvolvimento tecnológico, para elaborar esta publicação que traz orientações para a implantação de programas de conservação de água em edificações comerciais, residenciais e industriais quer sejam edificações novas ou existentes. 

	Longe de esgotar o assunto, esta publicação visa tão somente reunir as principais informações e orientações existentes no mercado e o conhecimento disponível no meio acadêmico, de uma forma ordenada e ilustrada com alguns exemplos práticos. No entanto, trata-se de uma fundamental contribuição para o setor da construção civil, objetivando-se dar subsídios a adoção de soluções eficientes na concepção das novas edificações ou na modernização das já existentes. 

	 


2. A Importância da Conservação da Água 

	 

	A água se constitui, atualmente, no fator limitante para o desenvolvimento agrícola, urbano e industrial, tendo em vista que a disponibilidade per capita de água doce vem sendo reduzida rapidamente, face ao aumento gradativo da demanda para seus múltiplos usos e à contínua poluição dos mananciais ainda disponíveis. 

	A escassez de água não pode mais ser considerada como atributo exclusivo de regiões áridas e semiáridas. Muitas áreas com recursos hídricos abundantes, mas insuficientes para atender a demandas excessivamente elevadas, também experimentam conflitos de usos e sofrem restrições de consumo que afetam o desenvolvimento econômico e a qualidade de vida. 

	A Bacia do Alto Tietê, por exemplo, que abriga uma população superior a 15 milhões de habitantes e um dos maiores complexos industriais do mundo, dispõe, pela sua condição característica de manancial de cabeceira, de vazões insuficientes para o atendimento da demanda da Região Metropolitana de São Paulo e municípios circunvizinhos. Esta condição tem levado à busca incessante de recursos hídricos complementares de bacias vizinhas, que trazem, como consequência direta, aumentos consideráveis de custo, além dos evidentes problemas legais e político-institucionais associados. 

	Para restabelecer o equilíbrio entre oferta e demanda de água e garantir a sustentabilidade do desenvolvimento econômico e social, é necessário que métodos e sistemas alternativos modernos sejam convenientemente desenvolvidos e aplicados em função de características de sistemas e centros de produção específicos. Nesse sentido, reuso, reciclagem, gestão da demanda, redução de perdas e minimização da geração de efluentes se constituem, em associação às práticas conservacionistas, nas palavras-chave mais importantes em termos de gestão de recursos hídricos e de redução da poluição. 

	Outra prática conservacionista é a medição individualizada em condomínios, cujos resultados apontam a possibilidade de redução de até 25% no consumo de água. A medição individualizada tem sido amplamente divulgada, devendo os poderes constituídos ampliarem essa prática, criando incentivos à sua implementação em todas as edificações. 

	As práticas relacionadas à conservação de água podem ser reforçadas quando da formação dos profissionais de engenharia e pelos empreendedores imobiliários que devem ressaltar que o diferencial do preço de venda é compensado durante certo período com a diminuição dos custos condominiais, já que a água é o segundo item em importância, perdendo apenas para a mão-de-obra. 

	Além disso, o conceito de “substituição de fontes”, se mostra como a alternativa mais plausível para satisfazer a demandas menos restritivas, liberando as águas de melhor qualidade para usos mais nobres, como o abastecimento doméstico. Em 1958, o Conselho Econômico e Social das Nações Unidas, estabeleceu uma política de gestão para áreas carentes de recursos hídricos, que suporta este conceito: “a não ser que exista grande disponibilidade, nenhuma água de boa qualidade deve ser utilizada para usos que toleram águas de qualidade inferior”. 

	As águas de qualidade inferior, tais como efluentes de processos industriais, bem como de esgotos, particularmente os de origem doméstica, águas de drenagem de pátios e agrícola, e águas salobras, devem, sempre que possível, ser consideradas como fontes alternativas para usos menos restritivos. O uso de tecnologias apropriadas para o desenvolvimento dessas fontes, se constitui hoje, em conjunção com a melhoria da eficiência do uso e o controle da demanda, na estratégia básica para a solução do problema da falta universal de água. 

	 


3. Definições e Abreviaturas 

	 

	DEFINIÇÕES

	Agente consumidor: variável adotada para a representação do volume consumido unitariamente na edificação (pessoa, leito funcionante, aluno etc.). 

	Água cinza: efluente que não possui contribuição da bacia sanitária, ou seja, o esgoto gerado pelo uso de banheiras, chuveiros, lavatórios, máquinas de lavar roupas e pias de cozinha em residências, escritórios comerciais, escolas etc. Na cultura brasileira é comum a utilização das pias de cozinha como local de despejo de restos de alimentos, provocando no efluente grande concentração de matéria orgânica. Por este motivo, nesta publicação, o efluente da pia de cozinha não será abordado como água cinza para água de reuso. 

	Água de drenagem de terreno: água proveniente do lençol freático presente no nível da edificação, captada através de sistemas de drenagem e de contenção e do subsolo. 

	Água de qualidade inferior: água não caracterizada como esgoto, inadequada para usos mais exigentes. 

	Água de reuso: água residuária que se encontra dentro dos padrões exigidos para sua utilização. 

	Água pluvial na edificação: água que provém diretamente da chuva, captada após o escoamento por áreas de cobertura, telhados ou grandes superfícies impermeáveis. 

	Água potável: água que atende ao padrão de potabilidade determinado pela Portaria do Ministério da Saúde MS 518/04. 

	Água recuperada: esgoto ou água de qualidade inferior que após tratamento é adequada para usos benéficos. 

	Aproveitamento de água pluvial: uso da água de chuva para finalidades específicas, como lavagem de áreas externas, alimentação de bacias sanitárias, lavagem de veículos, entre outros. 

	Aquecimento central privado: sistema composto por um equipamento responsável pelo aquecimento de água e uma rede de tubulações que distribuem a água aquecida a pontos de utilização que pertencem a uma mesma unidade (por exemplo, apartamento). 

	Conexão cruzada: qualquer ligação física, por meio de peça, dispositivo ou outro arranjo que conecte duas tubulações, das quais uma conduz água potável e a outra água de qualidade desconhecida ou não potável. 

	Demanda Bioquímica de Oxigênio (DBO): representa o potencial de matéria orgânica biodegradável nas águas naturais ou em esgotos sanitários e efluentes industriais que poderá ocorrer devido à estabilização desses compostos, podendo trazer níveis de oxigênio abaixo dos permitidos. É um importante parâmetro na composição dos índices de qualidade das águas. 

	Desperdício: utilização da água em quantidade superior à necessária para o desempenho adequado da atividade consumidora. 

	Esgoto doméstico: despejo líquido resultante do uso da água para preparação de alimentos, operações de lavagem e para satisfação de necessidades higiênicas e fisiológicas. 

	Esgoto ou efluente industrial: despejo líquido resultante da atividade industrial. 

	Esgoto sanitário: despejo líquido constituído de esgoto doméstico e industrial, água de infiltração e parcela de contribuição pluvial. 

	Gestão da demanda de água: conjunto de ações voltadas para a otimização do uso da água nos diferentes pontos de consumo. 

	Gestão da oferta de água: conjunto de ações voltadas para o oferecimento de fontes alternativas de água com diferentes níveis de qualidade para atendimento das necessidades existentes. 

	Gestor da água: responsável por transformar o comprometimento assumido em conservar a água em um plano de trabalho exequível, com o objetivo de alcançar as metas preestabelecidas pela organização e por gerenciar a implantação de um programa de conservação de água. 

	Indicador de consumo: relação entre o volume de água consumido em um determinado período de tempo e o número de agentes consumidores desse mesmo período. 

	Índice de perdas por vazamentos: relação entre o somatório das perdas diárias devidas a vazamentos e o consumo médio diário. 

	Índice de perdas por vazamentos invisíveis: relação entre o somatório dos volumes perdidos diariamente em vazamentos invisíveis e o consumo médio diário, em percentagem. 

	Índice de perdas por vazamentos visíveis: relação entre o somatório dos volumes perdidos diariamente em vazamentos visíveis e o consumo médio diário, em percentagem. 

	Índice de vazamentos: relação entre o número de pontos de utilização com vazamento e o número total de pontos de utilização no sistema, em percentagem. 

	Índice de vazamentos invisíveis: relação entre o número de pontos de utilização com vazamentos invisíveis e o número total de pontos de utilização do sistema, em percentagem. 

	Índice de vazamentos visíveis: relação entre o número de pontos de utilização com vazamentos visíveis e o número total de pontos de utilização do sistema, em percentagem. 

	Medição setorizada: instalação de medidores em unidades que compõem um conjunto maior, dotado de um medidor principal, para que se possa medir o consumo individualmente de cada unidade e não apenas do conjunto. 

	Otimização do consumo de água: realização das atividades consumidoras com o menor consumo possível, garantida a qualidade dos resultados obtidos. 

	Outorga: ato administrativo mediante o qual o Poder Público outorgante (União, Estados ou Distrito Federal) faculta ao outorgado o uso de recurso hídrico, por prazo determinado, nos termos e nas condições expressas no respectivo ato. O referido ato é publicado no Diário Oficial da União (caso da ANA), ou nos Diários Oficiais dos Estados ou do Distrito Federal, onde o outorgado é identificado e estão estabelecidas as características técnicas e as condicionantes legais do uso das águas que o mesmo está sendo autorizado a fazer. 

	Padrão de potabilidade: conjunto de valores máximos permissíveis das características de qualidade da água destinada ao consumo humano, conforme determina a portaria MS 518/04. 

	Perda: toda água que escapa do sistema antes de ser utilizada para uma atividade-fim. 

	Perda por vazamento invisível: volume perdido, não perceptível a olho nu, constatado por meio de indícios como manchas de umidade em paredes/pisos, sons de escoamento de água, sistemas de recalque continuamente ligados, e constante entrada de água em reservatórios, entre outros. 

	Perda por vazamento visível: volume perdido, perceptível a olho nu, caracterizado por escoamento ou gotejamento de água. 

	Perda total: somatório das perdas por vazamentos visíveis e invisíveis. 

	Programa de conservação de água: conjunto de ações com o objetivo de otimizar o consumo de água com a consequente redução do volume dos efluentes gerados, a partir da racionalização do uso (gestão da demanda) e da utilização de água com diferentes níveis de qualidade para atendimento das necessidades existentes (gestão da oferta), resguardando-se a saúde pública e os demais usos envolvidos, gerenciados por um sistema de gestão da água adequado. 

	Ramal predial: tubulação compreendida entre a rede urbana e o reservatório (inferior ou, no caso da inexistência deste, do reservatório superior de uma edificação). 

	Reciclagem de esgoto: uso de esgoto, recuperado ou não, diretamente no mesmo processo, sistema ou unidade geradora do esgoto. 

	Recuperação da água: tratamento ou processamento de esgoto ou água de qualidade inferior, tornando-os adequados para usos benéficos. 

	Reuso: uso de água residuária ou água de qualidade inferior tratada ou não. 

	Reuso de efluentes após tratamento adicional: alternativa de reuso direto de efluentes tratados que necessitam de sistemas complementares de tratamento para reduzir a concentração de algum contaminante específico. 

	Reuso de efluentes tratados: utilização de efluentes que foram submetidos a tratamento. 

	Reuso direto de água: uso planejado de água de reuso, conduzido ao local de utilização, sem lançamento ou diluição prévia em corpos hídricos superficiais ou subterrâneos. 

	Reuso direto de efluentes ou reuso em cascata: efluente originado em um determinado processo que é diretamente 

	utilizado em um processo subsequente. 

	Reuso doméstico: aproveitamento das águas residuárias residenciais provenientes dos usos domésticos que apresentem pouca matéria orgânica, como banho e higiene pessoal, para atividades de lavanderia, descargas em bacias sanitárias, rega de jardim e outras atividades menos nobres. 

	Reuso indireto de água: uso de água residuária ou água de qualidade inferior, em sua forma diluída, após lançamento em corpos hídricos superficiais ou subterrâneos. 

	Reuso macro externo: reuso de esgoto sanitário ou industrial tratado, proveniente de estações de tratamento administradas por concessionárias ou outra indústria. 

	Reuso macro interno: uso interno de efluentes, tratados ou não, provenientes de atividades realizadas na própria indústria. 

	Reuso não planejado: uso não deliberado, incidental ou inconsciente, direto ou indireto, de esgoto ou de água de qualidade inferior, recuperados ou não, sem nenhum controle da qualidade da água associado aos usos benéficos correspondentes. 

	Reuso parcial de efluentes: uso de parte da vazão de esgoto ou água de qualidade inferior, necessária para determinado processo, diluída com água com padrão superior atendendo balanço de massa do processo. 

	Reuso planejado: uso adequadamente concebido e disciplinado, direto ou indireto, de esgoto ou de água de qualidade inferior recuperados, mantendo-se, permanentemente, o controle da qualidade da água associado aos usos correspondentes. 
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CONSERVAGAO E
REUSO DE AGUA

CONSCIENITE

Aplique técnicas e sistemas de economia e
reuso de agua potavel, em casa ou edificagoes
e ajude a salvar o planeta!





